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Docente:  
Breno Ferraz Leal Ferreira (pós-doc) 

 
 

Ementa:  
Estudo da História Natural no Iluminismo a partir do debate das relações entre ciência e religião, por meio da análise de 
documentos e da revisão crítica da historiografia. 

 
 

Programa: 
O curso tem como proposta discutir tópicos relativos à História Natural no Iluminismo, por meio da discussão das relações 
entre ciência e religião. A História Natural era o domínio que correspondia à descrição dos chamados três reinos da natureza 
(Vegetal, Animal e Mineral). Por exemplo, o verbete História Natural, da Enciclopédia de Diderot e D’Alembert, afirmava ser 
seu objeto “tão extenso quanto a natureza”, pois abrangia “todos os seres que vivem em terra firme, que se projetam nos 
ares ou que habitam as profundezas das águas, todos os que recobrem a superfície da terra ou se escondem em suas 
entranhas. A História Natural, em sua extensão completa, abarcaria o Universo inteiro, pois os astros, a atmosfera e os 
meteoros são parte tão integrante da natureza quanto o globo terrestre” (Enciclopédia. Vol. 3, Editora Unesp, 2015, p.218). 
O primeiro módulo do curso compreenderá discussões historiográficas e teóricas referentes à relação entre ciência e religião 
no Iluminismo: o surgimento do chamado Iluminismo radical (Jonathan Israel); seu impacto sobre o pensamento relativo à 
História Natural; e a historiografia do Iluminismo em Portugal. No segundo módulo, debateremos alguns dos principais 
modelos da História Natural: as diferenças entre as concepções dos naturalistas Lineu e Buffon (a ideia de um mundo natural 
fixo e a ideia de que as espécies se degeneram, respectivamente). Analisaremos também algumas discussões presentes 
naquele contexto: a ideia de raça, as diferenças entre homens e primatas e as novas sensibilidades relativas aos animais, 
especialmente sobre crueldade. Por fim, trataremos da maneira como tais questões se repercutiram e foram reelaboradas 
no contexto do Iluminismo português e luso-americano. Aqui, examinaremos alguns casos de naturalistas que realizaram as 
chamadas “viagens filosóficas”, isto é, viagens de descrição da natureza pelo mundo colonial financiadas pela Coroa 
portuguesa. 
Observação: apesar de compreender os reinos Vegetal e Mineral, o curso incidirá principalmente sobre o Animal. 
 
Módulo 1 – Questões teóricas 

1. A historiografia do Iluminismo 

2. Ciência e religião em âmbito europeu: cristianismo e materialismo 

Módulo 2 – História Natural e Naturalistas 
1. Lineu e o universo fixo 

2. Buffon, a degeneração das espécies e a ideia de raça 

3. A distância entre o homem e os animais 

4. Novas sensibilidades em relação aos animais 

Módulo 3 – O Império português e o mundo natural 
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1. Portugal no contexto do Iluminismo 

2. Domingos Vandelli e o projeto de História Natural das Colônias 

3. Naturalistas e viajantes portugueses e luso-americanos: as viagens filosóficas 
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Observações: 
A avaliação consistirá em trabalhos e atividades de análises de documentos. 
 
O cronograma de atividades será fornecido no início das aulas. 
 
O atendimento aos alunos deverá ser agendado pelo e-mail breferreira@gmail.com 

 


